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ANNO I REDACÇAo DE JOSÉ -RAPOSO NUMERO t5 

EXPJEDIENTE 

Ao. cLucta» aS8igna r-8e-ho 
110 escriptol'io do eJornal 
do COlDnle r c io». Ú Praçn 
llJa r ão da ｌ ｡ｾ ｵｮ｡＠ n , 14. aí 
razão d e 1$ po r t.rilDest , 'e 
e de ｉＤﾷｾｏ ｏ＠ COID port.e pelo 
ｾｯｬ ＧｉＧ ･ｩｯ Ｎ＠ deveudo o paga­
.neuto ser leito ndinnt.oda­
lllent.e 

Publicar·se. ho duas ve 
I.espol·semana. ásquint.as­
leil'as e dOlDiog08. sendo 
vdudido o numero avulso 
a ｾｏｲｳ ｟＠

• 

tooio Lara !la Funtoura Palmeirll, 100.1 

ço como o seu antecessor , intelligente, 
ao qu e nos di zem, e do qual espp ramos 
uma adminis traçllo recta co rno a que fin· 
dou a 21 tio passad". 

ａ ｾｎ ｉ ｖｅｒｓａｈ ｉ ｏ＠

Completou, d,'mingo, 34 annM ri '! 
idad,' o nosso amigo e apr<'ciarlo cCJlla ­
borador . 1'. dI' . Thomaz Argemlro For­
rei r a Cha vaso 

S . ｾｸＮ＠ acha-se ja de p,)'l,e do ele\'atlo 
carg\', qu o Ibp foi confi arlo, o tod" a 
provincia telO r>, ol hos ｦｩｴｯｾ＠ n'uqu elle 
q1l3 tem o dever de pl'omov ,' r · lhc o 
adiantamento" rli st riuoir ｪｵ ｳ ｴｩ￧ｾＮ＠

Nã) so mos d'c ,scs que f,zem ba3ear 
turlo na l'0lltic I, a origem de torlos os 
malcls qU Q afRigam o palz, o, po r bso, 

Cheia de symplthia, a LucLa nãu I Ó, 
dI' deixar do r.urVilr-S,j fI'um cumpri­
mento àquelle quetem.lhc C'lllrlpcornrln 
a columnas com O' produetos ,lu SU:l QX­

perimeulada penoa. 

ｃｵｲｾ｡Ｍ ｳ･＠ e lla, pois , e Ｌｬｾｳ･ｪ｡＠ que, 
por mUitos allnos ailldJ, p J<H o se u rI' 
ductor , perto ou longe, cumprimpnbl ­
o por tão fausto so dia. -

O OUlnel'O at.I'az:uJo 
',Lucta» cust.al'i, aOo 

da moços C0ll10 ｾＮ＠ ex. , e'pel'.lmos quo R 

[' 'I 

lPubliica-sl'> allDUI cio n 
/,lO )'!'! . a Iinha.eJ ＧｈﾷＡＮｩｾｯｾＧ＠

iinedictH jae, lO ｾ｟＠ 'n avO, 

ｉｾ＠ iC:l:.!l ･ｮＨＧＺＧｬＧ［Ｂｉﾷ･ｾﾷ ﾷ ＢｬｩｯＧﾷＴ＠ li li" 

r ･｣･ｾｈＢＧＺｩＺＢ＠ ＢＧＧＧＺｬｾｵＬ＠ .. ''' "'.l I.:.&.:-a ｾ＠ lIl""".I'rt,-. 

.1\ ItLuct.o) o..:, ｴ［［･ｦＧｪｵ［ｮｬｾ＠ i Me­
ｮｾＮｯｬﾷ･ｬｩｬＺ＠

IF,-nDc>",co ｾｬｬｯｮ＠ e1;'o ｾＬＮ ﾭ

hr • .l!, I a lL»guna e lfregue. 
:1:iia 

.João ｴ［｡｢ｬ ＧＺ｢ｾ＠ de 
no ＧＱｦｇＮｩＡＮ＾ｾｾｲｩｩｯＮ＠

lPediilll0!';encal'ee5d, lDen 
t.e aos nossos assignante8. 
tanto da capitnl conlO de 
fÓ l'O, se sirvam reclama.' 
ｩｕ ｬｬｮ ･､ｩ ｡ｴ ｡ｬｄ･ ｮｴＮ ｾ＠ •• quando 
houver irregularidade na 
entrega d'esta '-olha. 

Os originaes enviados ú 
• 'edacção niio serão devol­
vidos. elDbora deixen .. de 
eI' publicados, 

NOVO PRESIDENTE 

Tem a nossa provincia Ulll novo ad­
mi nistrador, nomeado pel" govel'Il0 im­
perial para substituir u "xmo. ｾｲＬ＠ dI'. 

pl'ovincia terá a sua frentl.l, ilutrs um 

homem Intellig""',\" hJl1". tu e In! 'pen· 

､ｾｮｴ｣Ｌ＠ do que um polrtico ap,IlXon.lfJo. 
ＨｾｸＮ＠ da U:1.1 t:l)" t ri,.., ｾｴＬＬＧｬｬＬＩ＠ . 

!'UIII J ､ＬｬｬＩｬｴ｜ｉｉＮＬｾ＠ l'l'i, sr . (' rda ,I 
L"!1l 1", dlll:.ll ll' OS poucns dl;\S d,1 
,na ad!li in ;,tlaçfl;J : 

!':o,lel'ã" ｾ｜ｨ｣ｬ･ｬ＠ de ,\ndnde du lu· 
ｧｾｬｲ＠ ｾｄ＠ "lg-ciHe dtl ｾＱＱＮＱＱ［ＱｊＮＩＱｬＱ＠ . 

E-lilltlod" Crlll,.! "J ntcl'i In , a 
b '/11 11) ,cn'lçl puulico, do c;\rg 1 d\, 
prur"sslJr ;nl)\,cllci, Il<cdo da I' dla riu 
Tu b;u flU . 

j;laqllim Antonio Gomes, a bem 
do ser l' lço publico, do lugar de col­
lec lor das rend as provinciae3 da ci­
dade de S. José , 

Não perde u o tcm po o epbemero 
presidl'nle, que se mais alguns dia ' 
,e demorasse em palacio era capaz 
até de arrallcar o,; repos teiros . 

Que furial 
Mas não se pode rá sa ber o mOlivo 

de semelhanles demis ões? 
Fecunda administração a do sr. 

coronel Lemos. 

J "só Lustos. tia Cunllil P'lfaoaguá, que F ,) i nomeado p:.lra () lugar de agcn­
t Intlls ｾｹｭｰ｡ｴｨ ｩ ＢＬ＠ ｯｬ､ ｲ ｾ＠ nó ' dei x"u. le do ｾ｢ｴ｡､ ｜ｬ ｵｲ ＬＩ＠ Jllsé Francisco Gar­

E'-lha successol' o ex IDO. s r . dI'. A,l- Cla, 

Gr,çlS 11 i,lÍei .tl\'a rle algun, m'lç09 
estudiosos acaba de fuadar- sl' . n't:.t:L 
cu pl (;,] , um c/ub I, ttpI' n I'i', ,oh a ri 'n ,_ 

Illi I, ç.l) '!Pi -' ｳＨｾ＠ ｉｾ＠ OIIlS 

D' ': " I "I Ii • I 1 

ＭＮｾ＠ I' l '" f I I· 

S (I 'r' ＬＺＧｬｾＧ＠ ci!1\-pl ti ｊｉｊｊｵ｜ｊＢＮＬＮＢｾ＠

E tl C\,l.l i\ 11.1'1',), ql\ ';1 h (', ｾＧｉ＠ I I, 

t·IICO ｬｬＨｾｴＨｏｯＬＬＺ＠ ｾｰｲｮｰｲＭＨＧ＠ alg-1m •. l·v.h"'1 " 
nus ､ｬｾｳｰｴＩｲｴｈ＠ ｴｮｴｾ＠ I·.) .... ｾ＠ II ｲｬＨｾｾ＠ L ｾｩｴｬ＠ ... C r 
｡ｾ｜ｬ｡ｮ｡＠ bllca ,I'aq u 11e, 4U":II:"I., '''IU1 
nao 'l$Slgua ram u alegro hpbd mui,lI in, 

O n. 378, que ｯ ｴｾ＠ chegou ['"lo "lU. 
mo paqude da corto, està m "Slll<l di gno 
de ser ;,dm i rano. 

Magnifie,) 1;0 texto o nas illustl'l . 
ÇÕ2S . 

A l' pagina rio prrs-, nlo :111111" r" Ó 
uccu pa da com 11 ｲｾｴｲ｡｜ｯ＠ nu C"llllll"l1 rl, _ 
do r Justin ianu de C,lstro ｾｨ､ｬｬｬ ﾷＢｩｲＬ ｬＮ＠

Um bom rot l' a to. • 
A 2' com uma espl enrlid" a l lu,à, uI, 

e<tud(1 <Iv pu iz. 
A 3' com a fu são. ｩｮｦｵｾｩｩ Ｂ Ｌ＠ c til fi' ,_"" 

do Bra:;il e Folha N ova. 
Um mimo. 
A 4', ｦｩｮ｡ｬｬｬＱ･ｮｴｾＬ＠ com uma ･｡ｲｩ｣Ｌｉｌｉｾ ﾭ

ra do vat e Rozcnllo M,m :z. o ino ll' ilta­
vel aucto r das Favase I',·aces. 

8:' ( h J ｯｾ･ｭ＠ com o seu ｃｃｬｬｬｬｐＢｈｾＺ､＠ p 

deseuvolvldo ｡ｰｰｾｮ､ ｩ｣ ＨＩ＠ ua ,a l, (' com" 
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immeDsas suis as a conter umll legião 
dfl __ .c cete . 

O texto ti de A. A. e de alguns 
habeis collaborauores, o que é bastante 
p reDe recel-o. 

Diz. O • Ecilo Lagunpn e.: 
«Na noite de 20 do pa "ado, na 

Pescaria Brava, bouve OIL baile em 
casa do om . Ralo de Casaca., ba­
vendo grande animação. De appare­
ceo d'e -a esoirecll oma c p:l de oma 
moça e cortaram ｯｭｾ＠ racha do vesli­
do de ootra. 

Foram a uma garraf:l de pimenta, 
e pimenlões e jogaram na sala. Con­
clUIU-se o baIle em espirroslll. 

Ma i 50 não era om baile; era um 
ema ixe. e um «maxIxe. muilo 
eesbodeg:ldo!. 

DOIS DE JULHO 

E' uma record ção par os u.lhianos: I 
-A 2 de julho de I 25 concerleu- e 

ao ･ ｾ ･ ｲ｣ｩｴｯ＠ paci6.cador da Bahia, que 
cooperava para a lndepeoàencla n'.a­
quella vrovincia. uma medalha de dls­
tIOCÇ!!O. 

ｎｅｃｒｏｌｏｾｉａ＠

Em Tijucas Grande, falleceo, no 
dia 20 do pa ado, o sr. José Fran­
cisco de Carvalbo. 

A 29, n'esla capit:!l. D. Clm l\la 
Euzebla do E pirito- anto, na avan­
çada idade de 92 annos. 

COMO NOS RECEBERAM 

Honrou-nos o nosso illustrado col­
lega do eMequetrefe., da cOrte, com 
as seguintes bondosas phrases, que 
agradecemos com abundancia de co­
ração. 

«Recebemos a eLucta . , interes· 
sante folba que encetou :I , oa publi­
cação na capital da provincia de an­
ta Catbarina, ob a intelligente direc­
ção do nosso amigo, o sr. José Ra­
poso •. 

A VELHICE DE JEHOVAH 

GUERRA JUNQUEIRO 

o lirro de Guerra Junl'fuei ro, que já se acha a imprimir o cuja 
ção vai ser o proximo «succe"so. li uerari o, é e perado com lanlo ｾｾｕ Ｇ ｾ ｊ Ｂ＠

não com anciedade, que julg"mos fazer ao lei lor um verdadei rc> nrlll nA 
hlican"do-lbe um fragmento, a bella poesia que no volume fOr ma a ｡･ ｡ｾｬ｣ ｡ ｬ ｬｏｪ＠

ria e lem por titulo: 

Minha mãi 

Minba mãi, minha mãi! ai que saudade i;nroens8, 
Do lempo om que ajoelhava, orando, ao pé de li. 
Caía mansa a noite, e andorinhas aos pares 
Cruzavam voando sempre em turno dos seus lares , 
u pensas do beiral da casa ood" eu nasci. 

Era a bora em que já sobre o feno das eiras 
Dormia qUIeto e manso o impavido lebreu. 
Vinham-nos das montanhas:\ caoçõe, das ceifeiras, 
E a lua branca, além, por entre as oliveiras, 
Com,) a alm d 'U fl1 justo, ia em triumpbo ao céu! . 

E, mãos po tas, ao pé d altar do teu regaço, 
Vendo a IU3 "ubir, mudll, ｾｬｵｭｩＳｮ､ｯ＠ o espaço, 
Eu balbuciava a minha infantil oração. 
Pedindo ao Deus que c" lá no azul do firmamenlo 
Que mandasse um allivio a cada sofIrimento, 
Que mandasse uma e:itrclla a cada escuridão. 

Por todos eu oran e por todos pedia. 
Pelos marias no borrar da terra negra e fria, 
Por todas as paixões e por Lodils as maguas ... 
Pelos miseros que entre os uiras das procellas 
Vão, em noites sem lua e n'um barco sem vellas, 
Errantes, através do turbilhão das aguas. 

O ｭｾｵ＠ coração puro, immaculado e santo 
la ao tbrono ue Deus pedir, como inda va i, 
Para toda a nudez um panno de seu man to, 
Para toda a ｭｩｳｾｲｩ｡＠ o orvalho de seu pr:ullo, 
E para todo o crime o seu rerdão de Pai! . .. 

A minha mãi .fallou.me eu era pequ nino, 
ｾｬ｡ ｾ＠ da sua piedade () rulg ,r dl .lmanlinn 
FICOU clll pre abpnç ':l nd u a minha Vil!.' inleira 
ComI) jun tll d' um ｬ ｾ￣ｯ＠ 11 m so rri :;o Jivino ' 
Como sobre uma forca um ramo de ｏｬｩｶｾｩｲ｡＠ ! 

GUE R JUNQUEIRO 

(Do Dinrio de Noticias da Côrote). 
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No Tubarlo cahiu ,eada DOI dia. 
3 e H do passado. 
Brrrl ... que rrio DO Tubario I 

Recebemo, o n. 28 do Moleque. 

SE'mpre brincalhllo. o collega. nlo 
podendo aturpr mal8 a Vo.r do Povo. 
fel.a S. Sebaatillo, e amarrou·a a um 
caule. 

O diabo foi tel-a deixado com um pé 
livre, o chamar-Dos. a nós, monar­
chistas. 

Não, collega. nós não somos mona r­
chistas: somos apenas humildes admi­
rarlores :la tu ,. satyra e apologistas do ... 
azei te de nabo. 

QUAnto à Voz do Povo. tem tido o 
castigo merecido-as Idêas (?J pOI' ella 
flmi ttidas só pódem ser elaboradas no 
Hotel Bra;;il e com a lcachofras. 

E no mais, collega, deixo de cham<lr 
nomes à ｧｾ ｮｴ･Ｎ＠

Na noite de 13, houve ｾｲ ｯ ｳｳｯ＠ sa­
rilho, no pacato Porto-Bello. 

Narra assim o facto, na sua lingua­
gem piltorescu, o ,Campeão., de 
Tlj ucas Grande: 

ＬｏｅＸＰｒｯｬｬｾＡＮＭｄ･ｵＭｳ｣＠ uma no sab­
bado dia 13 em Porto-Bello. Eis co­

a pessoa pre' ente, e que se ro -
bili sa pela verdade nos relatou 

o facto. A' IlOite em casa do Sr. E­
thur improvisara-se um ualharico on­
de se achavão dois filh os do Sr. João 
Guerreiro; Antonio e José, que pri­
mam em libertinagem e dlssulução 
de cos tumes . Eiltrou tam bem para o 
hrinqued" um outro moço de nome 
Al'isto, ･ｭｰｲ･ｾ｡､ｯ＠ do negociante des­
ta villa o SI'. Ga par Laus. Antonio 
Guerreiro, crê-se que levado de ciu­
mes, por galanteios do recenchegado 
á sua namorada, levou de mão, e 
sem tir-te nem guar-te, dp,scarrega­
lhe uma brutal bofetada. Aristo as­
sim offeodido ao abaixar· se para juo­
tar a si o agresso r e vingar ao in ul­
o, foi filado Da guéla por José Guer­

reiro. A e te tempo, melleram-se de 
permei o outros moços ali presentes, 
tirando da mão ao primeiro, a faca 
com que so preparava para de novo 
cair sobre sua viclillla, Recommenda­
mos ao SI'. Oelegauo do Policia estes 
vandal oõ ; pois não e a primeira nem 
segunda de suas gentilezas víndos de 

Palio ....... i· .. iIe&'. 
zia, &eem .la espalha 8 
panundo 1101 e bol .... do 
arrom ando por&u de malureI 
(vas e dllaboraa da Doile para .ar d • COIll 

COA fios, sempre o plSlolio e lu. Ia nariz I 
lhes pende da cin&a, e cooaLa qoe o ' 
sobdelea do dali se pella com medo 
delles. AchAmos bom faze-los ... i­
gDlr um &ermo de bem ,j'eu. 

ａｄＢｈｌｉｾ＠

Havia h'lras que seguiamos juntas, 
conversando Intlnlamente, quand\l o 
00 " 0 conhecimento fôra apenas um 
d'esses encontros de acaso, que Das 
viagens Se succedem com frcqllencla. 

Nno sei corno-atrelçoara-me alJu elle 
pobre moço, '1u e se me aprpsentoll sin­
cer o ｮｾ＠ firmez a das suas p.l avras, e 
notei que nos comprehendiamoii . 

Expressava-se bem, fazenda transpa­
rece r no gesto uma ｉｾｭ｢ｲ ｡ ｮ ￧ ｡＠ magna ­
da, qu e pareci a preuccupal-o 0.1. ta nt" 
b qu e mais se aceentaou, quando cl e­
pOIS de t ermos fa lhd J nesses velho. 
am ll re" qu e nos haVI a m ace nado h " 
muito du poente dos ｣ ｯ ｲ ｡￧ ￵ ｣ ｾＬ＠ me di sse 
tnHe: 

-Na:o . abel Nunca ameI vcrd:.\flei­
rampnte sena:o a Loirita . Se ti conh e· 
cesse .. . Devo contar-lhe tudo; é uma 
hlsturia obscura, qUê nada pod e inte ­
ressar a es tranho<, mas de gran ll e. re ­
cordaçõe< par ,. alguem, qu e julga ter 
e nco nt r:\(lo um amIgo hoj e. Qu er ou­
"I r-me? 

E cumo lhe acenasse alfirm a tlv<l men­
te, cO lltlnuou: 

-Enculltrei-a na praia pela pr imei 
ra vez . Nlio tlOha a loda am ado nlll­
gu em, mas n' esse Ih. tante ,e nti a força 
de li 10 , eo ti men to descJn hec \{ lu u ma 
oova p"es ia na minha vida de r3puz, 
ｱｬｬ ｾ＠ aotevII' so nhando como mIrage m 
fu gItiva n'um "' pl endor de s(> rn ,ps, 
KllcalltJV'a-m e aqu cll a mulhe r e c!fn­
venUI-lTo e da ｩｭｰｯ ｳｳｬ｢ ｬｬｴ､ ｡､ ｾ＠ de deI x a I' 
de 9rloral-a sempre. Pres te li re tll' a r­
se t a nto me approxlm ei d'ella, qu e me 
roçou pela 111110 o se u ves t Ido; e c nt!'lo 
ｰￔｾｦ＾＠ Ｈ ｪｪｾｾｉＧＭｬｨ ･Ｚ＠

- eQupr(>- lhe 10 111 t il , c l'd,a -me; so ' 
seus lau io ' ｭｾ＠ !lão nesce a ･ｾｰ･ｲ｡ ｬｬ ￧ ｡ Ｌ＠

desg r >çallo ,lu 101m!>. 
-Mas clI , tou-m e que a Loiri t i' s e 

entl· " tc' 15se quando eu lhe dls.e isto. 

* 
Affiz ' lIl e a To- ia sempre, passando á 

' u. por ta ｾ ｉｯ＠ ca millh" p ra o mal', na s 
mad r u !url:" Sd reoas le Ag,.sto, pa m 
env la r ·lh e a 'ymp.tt: ia des t ll a mol' S,\­

!:,rad ,) " puro o 11 enOl' 1ll sauda rIa ti a, 

• 
TOfnoa-•• tud I na minha 81' t nOl8 

aqael1a vida; porélb, CQIU ti ilenclU 
pUDgia-ma taDtn, que razi cr cer 
contlnuamenle, como om duejo nppri· 
mido, o immenso al'ecto ､ｬﾷＬ､･ｮｨｾ｣Ｑｯ＠ e 
louco_ 

QUllnto era inujavel a v,r.ln fl ., ti" 
SIIU quarto, emmoltlurn.ta ,Ia trepld i­
ras e ftôres-seus u !timo, cu "hdos d. 
noittl e talvez a prlmeir" ,; ｮｳｴ Ｇ ｬｮｾｩ｡＠

daq uell" li I ma! 
De<eriam ter p,s5arl " ali ｡ｾ＠ ('o nce ­

ｾ￧￵･ｳ＠ amoro, .s de ｓｨ ｡ ｫ ｾＮ＠ pe I re . CrJlD O 
a pomha do' ｐｨｾｮｴ ＢＬ ｩＢ＠ l ·vo IÇ ' obre ｾｱ＠
ogIv a. erro rUlna dos ｣ ｡ Ｎｬ ｾ ｬｬ ｯﾷ＠ :le reos 
dos poe t !>! 

* 
Uma ta rde, ao so l P Is to, ho\'\ 1'.:!li­

giosa t) fri a , pa receu m(' e .. la r ｾ｣ｩ｣［ｴｵｬｬｲ｡ Ｎ＠

ri o aO Ver os doos .rmii""nhO' brilt cnr 
ao .... (ju Jacl 0, ｲｬｾｯｾｨＡＩＢ＠ o legn; . 

E que m 8:. be! f a l \' z pell :1 '" q I .1 
crian cinlu s, ､ ｾｳ ｰｲ ｣Ｂ ｊ ｜ｬｬｬｳ＠ ti > "mlt,) 
do a mOI', nuo pod ia m ､ｾｩ ｸ ｡ ｬ Ｇ＠ lI" "nli r 
a aleg ria der raulI r -sa- Ihes no c ",.çall, 
pois qu e e luz n')'Sas ｴ ｾｮ ｲ ｩｬｓ＠ pl,H I,,, c 
cantos nos I'JUXlnO, •• 

Mas . 6 pa r ,. ella é qu' já m,lÍs h I VI·' 
a lttg rl '\ ! 

Ao p1S S a r junto a v:lI,tnrl,l, dI ＬＬｾＭｬｉｬ Ｌ Ｇ＠

a ind. crlln iI a ugustll suprem" '/ue 
senti a a rral g\ r· se - lIle 11 ') p ｾｉｴ＠ I: 

- eQu p.ro-l he mU ito, ｣ｲ･ｬ､ Ｍ ｮｬｾﾷ＠ 'Õ\' do 
ｾ ･ｬｊ＠ l abi'8 me na: I desc a '>'i' r , lIç". 
de' graça ,to de mim' .. 

Vinh am do O1"" te as nI0ç,j ' 01 ,> l,,"n r 
com bllh "s de "tiua fresca, Pllf'>I! ｾＡ｡ Ｇ＠
a ｦ ＨＩ ｬｨ ｾＬ＠ ｾ ･ ｲ ｴｬｯＬ＠ du he ras e lutll( ir"., 
ca nta ndo n'llma toada g racios.t ｾＩｓ＠ Ｈｉ ｾ ｴｬ ｬ ｾ＠
lI ilh ns cios ca mpo ' . 

E n' um I Jnct) ri A ｲ ｬＧ｣ｾｩＨＩ＠ ｴＱｾ＠ dh 'H . \ 
Loil'lta e nC'l nl ra r am os I!>eus 't', I 111 
ue p,) is ＧｾｦＺ Ｂ ｬｮｴｬＧｬ＠ pela I 'lI rad,1 , I, I' I .. 
fe:-;ti,,'o dl!'\ C.ultr.rv: , C..., HL, ＬＬｾ＠ '1111 \ 
ｰｬＧ･ｾ｣ｮｴｩｲｮ･ｮｬ＠ 'ltJ en nubl as ... ' ) 

Na verda,le , quão foh zes a, h Q ' 1 _ 
bresl tas .. . 

* 
Em . ,eguid a ; lunçln d')' fi! ' ｾＨ ｉ ｜ｉＧ＠ 11 

olhar pl elhso, d Uo1 ,\ atll rg- ul',l 'lIiJIt­

me, c,. lhau a rlahl i . fi( IIS f" r m,lSu 'llI' 
ｮ Ｌ ｾ＠ cllltlll'o! nff lgara . 11 b Ij <!:lilt: - . C 11 

ｴｲｴ ｾｴ･ｚｬ ｜＠ Urre Pl f'ço u· a p u r il 't 1\11 , c I.It 

II ｾｺ Ｎ＠ ri 'um mll h,) , qu u au ndUlla, "l 

ｖａｾ ｉ＠ "o. 
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.11 apanhei ·a sofl'reg,lmente. Toquei­
lhe com os labio ｲｶｘＨｬｾＮ＠ ardendo em 
fe ltra, p<'rque anhelava p"r ,eDtlr o C8-

1.1r de ,e beIjo bemdito o 3>plrar t · m 
bt>m a 10nRo· tragos toda a essenci da 
delicada 1I0r. 
ｾ＠ s ah! aquella pobre dahlia bran· 

ca, bl'lla na contextura gelada, nl[o 
rallava a linguagem mimo a dos aro­
mas. 

Como li sua dona era ｩｬｾｮ｣ｬｯ＠ 1 \l 

palllda; ､ｬｲﾷｾ･ ﾷ ｩ｡＠ não lhe ter ｰ｡ｾｳＮｬ､ＨＩ＠
nas pet las um halito l equer. 

* 
E então eu vi a Loirit convul a, 

parecendo querer encher os olhos com 
a mlDb"\ .ombra. acenar·me n'um aueu' 
trlStonh" e ､･ｳ｡ｰｰ｡ｲｾ｣ ･ ｲ＠ na varand 
com o ro to cahldo entre as maos pe· 
queninas como para occultar, 'U"\ des­
graça. 

Em um mOrl'ento q:liz comprehpnder 
tudo. 

C.mo a dahlia sem roma, tambem 
el1a. a minha ｾｳｴｲ･ｭ･｣ｩ､｡＠ L .. il'ita eru 
f, rmo,a , ma · Imperftita ... 

* 
Perdera a ,'oz em cre nça S ube, 

temp depois,quando me fdll.lnm ､ＧｾＱ＠
la com auda le e ｭｾ＠ asseverdV3m que 
aquelle· vinte anno, dpfillh "3m dIa" 
did COIOO que e. mago dos ｰｾＡｊ＠ pel petuI. 
､｡Ｇｾ･＠ de um c Ｇｲ｣･ｲｾＮ＠

erl . , portanto, bald do o meu po· 
d dn, de,dltosa o meu •.• :;rodo "mor' 

E cert meo e era Isto o que el1a me 
qUHla dize r o'e,'e profundo addu< ­
que eu nolo e.quecorei nunca! 

* 
Quando entreI no m ti qu .. rt ll . ' entl' 

me preso dtt üm Cê\n" IÇO tf ｲｬＢｩｶｾＡＬ＠ e lan 
çúndo·me para o le,t", Dão me lembra 
do tempJ que e,tlve cho .... n,io ... 

P I,) em ｾＶ＠ tarde, dep >lS que eSS.1 
dahlia murcha rue fez recordar a ｾＱ ﾷ＠ r­
te, é que eu .ci lDei Da 10coll_clenc. \ 
cruel das mlllhas Ini.tras e esma ga­
doras pala vra,: 

- eQuero-lhe muito. creia.me; ,p ti 
seus lablo me nolo de ce a e peruoça. 
de'/(r3ç .do de mim! . 

E nunca mais.e me ç rreu do e>piri. 
to aquella vi lIo delu:io<a l .. 

ANTONIO F QGAÇA. 

INEDICTORIAES 

U ma I nter i nidade de 
arrOlDbn 

Elapafurdil, UDlca, inutil, e ter" 
a admlDistração de sete dias do ill u . 

Ire commanUanle das· ho Ir,s de 
ｊｏｾｉￍＮ＠

Kão loi presidencia-foi uma de­
ml ·so rla. 

Tmibilli simo coronel I 
Pif I par I pur genml Bvum I 
Felizmente que (l mal de etc dias 

arrumou a hl ·torica adminl"tração 
para a rua do Fogo (de . Jo'ó , para 
não haver enganos). 

Em boa hora. 
E agora que o governo não ｾ･＠ e­

queça dn habito tia Rosa. porque do 
resto,i-t() é,da ｣ｨ｡ｲ｡ｮｾ｡＠ e do retrato ... 
a pixe, nos encarreglmos nós. 

+D. AntOllio Ganyrnedes FOIltou1'a 
de Lemos CO"ylopsis,bispo de S. Jose, 
emquanto não o demittu' o bon.:o da 
olll,-a banda. 

• 
ｾｰｲ･ｄ､ｮｄＧｬＡ＠

L'!Lsll'onolfue pastora/e ｴｲ｡､｜ｬｺＬ＼ｾ＠ por 
asl"o/tomia pastoral. 

Búdo Medo. 

ANNUNCIOS 

rIle ·T!lO ｾｉ＠ IZ \ EL 
S . D. P. 

AL VARO DE CARVALHO 
De " rol m da O red 1 ri ,\ rl'PVlIlO '"'' 

"r". s IC").;, qU I" a recit:l elo correntt' tn1Z 
tora lug .lr lia n Ite de 12 

O sorteio do ｃｩｬｭＬｲｯｲｾＬ＠ ,pra fcito 
no Thentr ,. ｾｳ＠ 7 hora_ da noita de quir 
ta ·(elra 9 do c<lrl·ente. 

D,sterro, lo tle J ulho rle 1885. 

o O 2- ecrot rin, H erlriqué Tavares. 

ｾＨＩｴｌ｛ｇｬｏ＠ ｾｬ｜ｔｬ｜＠ .1 ,\ H 1.\ 
ｬｎｔｅｒｾａｔｏ＠ E ｅｘＧｬＧｅｒｾａｔｏ＠

DE INõTROCCÃO PRIMARIA E SECU:>DARIA 

5 Rua da Paz 5 

.\poxnl ｅｾｔｏｓ＠
ORPH ANOL OGICOS 

O rs 'llb,criptorps p6dem mWlh, 
lU -cnr. ｾ＠ exempl,res d I "lua:, u"'lsna­
lora!. a Praç,l B·lrã', da ｌﾷＮｾｵｮﾷｬ＠ 11 39 

ｾ＠ ｾ＠ . ...., 
O .d,· -e ven.Je ｴＮｭ｢ｾｭ＠ caJa volume 
daq uall" obra pClr 3 000. 

THO fA Z A. fi', 
ｐ ｲ ｡ｾ｡＠ BtH'u o do 

n . Ｒ Ｚ ｾ＠

CR1I'lCO,SA'l'YRICOE I 

56 Rua da Quitanda 
(CORTE) 

P,'eço das a<rignatu"as para aI 
P "ovillcias 

Anno 20. 000 
Semestre i 2 000 

Pagamento adiantado 

ｃｯ ｲ ｲｾｳｰｯｵ､･ｮ＠ te da Empreza n'e ta 
provincia 

JOSÉ RAPOSO 

ｅｾｴ･＠ remedio precioso tem {Ozado da acceit. 
ç10 pabhc& durante cincoenta e sete annos, cOJU· 

eçando-se a sua manufactura e venda em 1121. 
Sua popularidlldc c vc::nd:\ nunca for:lo t!io cJ:ten-
53S como ao pres.ente; e isto. por si me6mo, 
orrerece a melhor provo. da iua cfficacia m vi). 

bO!3. 

N.'\o hesi tamos a dizer que nlo tem dei:udo 
em caso algum de extirpar os ｶ･ｲｭ･ｾＬ＠ que r em 
creanÇ'3s quer em adultos, que se II.charlo a.fBi1> 
tos uestes inimigos d. " ida humana. 

N.lo deixamos de receber constanteron l. 
Ilttestat;6cs de medlcos em favor da sua e:fticatll 
admiravel. .\ causa do successo obtido por .all 
remedio, tem appnrecido varias falsificações, •• 
sorte que deve o comprador ter muito cuidado. 
e:u.min:wdo o nome inteiro, que devia. ser 

Vermifu[o de BoA. FAHNESTOC[ 

Aluga-se 
o excellenlr [l/'edio e chaca/'a á rua 
Presiuente Coutinho n. 4,Ienull 
tas arvores fructiferas e boa :lgua. 
ta·se no me mo predio, ou na loja 
rerragen- á Rua ue Juão Pinto /l. 

I/t1P. A Y,P. [O ﾫｊｏｒｾａ ｌ＠ DO COI\lIJER(:III 
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